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R e su m o  —  Forum estudados sete ani­
mais. 5 fêmeas e 2 machos, com idades que 
variavam entre 5 e W anos, portadores de 
osteoartropatia pnêumtca secundária, a nó­
dulo parasitário (Spirocerca lupi) esofágico 
e aneurisma aórtico, a carcinoma broncogê- 
nico com métastasés pulmonares, a métas­
tasés pulmonares de digerminoma de ová­
rio ; a métastasés pulmonares de adenocarci­
noma mamário (2 casos), a 2 sarcomas de 
esôfago sendo um polimorfo celular e o ou­
tro osteogcnico, ambos correlacionados a 
granulomas de Spirocerca lupi.

Os casos foram documentados radiogra- 
ficamente e os animais posteriormente ne- 
cropsiados.

U n it k r m o s  —  Osteoartropatia h ipertró- 
fitii * ; Doença de M a rie * ; Cães*; Radio­
grafia *; Aspectos patológicos.

INTRODUÇÃO E L IT E R A T U R A

A osteoartropatia h ipertrófica pnêumica 
em cães tem sido estudada por vários auto­
res, em seus aspectos radiográficos e aná- 
tomo patológicos. È conhecida, também, 
como osteofitose generalizada, osteoperios- 
lite  ossificanto tóxica, enferm idade de B A M ­
BERG ER ou de P IR R E  M AR IE .

O quadro de osteoartropatia hipertrófica 
simétrica dos ossos longos, principalmente 
os da extrem idade distai dos membros é 
característico e indica a necessidade de se 
investigar a sede do processo primário, 
quase sempre no tó ra x 1, 2, 4. 5. 6.

Consideram-se como etiologia deste pro­
cesso as doenças cardíacas congênitas, dis­
túrbios circulatórios, diminuição do fluxo 
sanguíneo periférico, corpos estranhos pul­
monares, tumores pulmonares e cardíacos, 
metástases tumorais nos pulmões, as infec­
ções crônicas pulmonares como a tuber­
culose '. 3. ", *.

Apesar do mecanismo de formação da 
osteoartropatia hipertrófica ser desconhe­
cido, parece que é causada pela redução 
da tensão de oxigên io no sangue. Outras 
teorias são conhecidas como a absorção de 
toxinas, m aterial infeccioso e desequilíbrio 
ácido-básico :i. 5. fi.

A  reação óssea é simétrica e começa por 
in filtrado lin focitário do perióstico e que 
proporciona proliferação de vasos perpen­
diculares à cortical óssea se formam  pla­
cas de osso fib rosoe. O aspecto radiográ- 
fico destas alterações parece ser mais evi­
dente que no homem *.

O quadro clínico, inicia-se quase sempre 
por claudicação, mas o que realmente cha­
ma a atenção é o aumento de volume dos 
membros. À palpação cuidadosa das extre-
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midades, percebem-se rugosidades ósseas. 
O quadro clinico pode o ferecer melhora com 
a retirada da lesão prim ária 3.

O objetivo deste trabalho é o de relatar 
sete casos de osteoartropatia hipertrófica 
pnêumicas secundárias, a nódulos parasitá­
rios (Spidocerca lupi) esofágico e aneuris­

ma aórtico; a carcinoma broncogênico com 
metastases pulmonares; a metastases pul­

monares de digerminoma de ovário; a me­
tastases pulmonares de adenocarcinoma ma­
mário <2 casos) e a 2 sarcomas de esôfago 
sendo o prim eiro polim orfo celular e o 

segundo osteogên ico", ambos derivados de 
granuloma parasitário de Spirocerca lupi.

M A T E R IA L  E MÉTODOS

Estudam-se 7 cães, 5 fêmeas e 2 machos, 
com idades que variavam  entre 5 e 10 anos 
e que foram  estudados através de exame 
radiográfico e posteriormente necropsiados 
na Faculdade de Medicina Veterinária e 
Zootecnia da U .S .P .

O exame radiográfico constou do radio­
grafias em duas posições dos membros. As 

radiografias do tórax foram  efetuadas nas 
incidências dorso ventral e latero lateral E, 

e quando necessário nas mesmas posições 
para o abdome.

APRESENTAÇÃO  DE CASOS

Pront. 1/63 —  Cão da raça Pastor ale­
mão, com 8 anos de idade. O principal si­
nal clinico observado pelo proprietário era 
claudicação e aumento de volume dos mem­
bros. A  radiografia demonstrou que a os­

teoartropatia hipertrófica tomava os ossos 
sendo o processo mais intenso nas extrem i­
dades dos membros. A  radiografia do tórax 
mostrou a presença de tumoração junto ao 

esôfago entre a base do coração e o cardia. 
Na aorta descendente havia formação que 
lembrava aneurisma aórtico. O exame ne- 

croscópico esclareceu que a primeira form a­
ção era um granuloma parasitário do esô­

fago produzido pelo Spirocerca lupi e evi- 

denciou-se na aorta o aneurisma parasi­
tário.

Pront. 2/65 —  Cadela, sem raça definida 
com 10 anos de idade, apresentando-se pros­
trada e dispnêica. No exame clinico obser­

vou-se formação tumoral nas mamas e au­
mento de volume dos membros. O exame 

radiográfico mostrou simetria das altera­
ções ósseas. N o  tórax havia metastases tu- 
morais disseminadas por todos os lobos 
pulmonares. O exame necroscópico compro­

vou o quadro radiográfico e o exame his- 
topatológico esclareceu que se tratava de 
metastases pulmonar de adenocarcinoma 

mamário.

Pront. 3/66 Cadela, SRD de aproxima­

damente 6 anos com dificuldade respira­

tória, prostrada .caquética, com os mem­
bros aumentados de volume, principalmen­
te nas extremidades. O exame radiográfico 

mostrou as alterações ósseas características 
e no tórax verificou-se a presença de for­
mação tumoral na região mediastinal que 
abrangia da base do coração ao cardia, com­
prometendo o lumem esofágico. O quadro 

necroscópico veio demonstrar que a tumo­

ração englobava o esôfago e no exame his- 

topatológico mostrou que tratava de sar­
coma polim orfo celular na parede do esô­

fago com vários exemplares de Spirocerca 
lupi. N o  mesentério foi encontrada massa 

tumoral de mesma natureza.

Pront. 4/68 —  Cão, SRD, com 7 anos de 

idade que apresentava, segundo o proprie­

tário, dificuldade de locomoção com o mem­

bro anterior esquerdo e com tosse que v i­

nha se agravando ultimamente. O aspecto 

radiográfico de osteoartropatia indicou a 

necessidade de investigar o tórax onde se 

pode verificar a presença de formação tu­

moral no lobo diafragm ático D e presença 

de metastases espalhadas pelos campos pul­
monares. O exame histológico demons­

trou que se tratava de carcinoma bronco­

gênico com metastases nos rins, no cérebro 

e no fígado.
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F ig. 1 —  A specto ra d io g rá fieo  do tó ra x  do caso n.° l .  m ostrando o g r a ­
nulom a p a ras itá rio  (G ) do esô fa go  produzido pelo Spirocerca iupi.

*'ig. 2 —  Radiografias dos membros anteriores e posteriores do cão (Pront. n.° 1), mostran­
do a identidade das lesões ósseas.
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F ig . 3 —  R a d io gra fia  do tó ra x  do an im al n.° 4 m os­
trando o  carcinom a bron cogên ico  ( T )  no lobo d ia - 
fra gm á tlco  D e m etástases pu lm onares (M ).  super- 

(M >, superposta na im agem  card íaca.

F ig  4 —  A specto  da ra d io g ra fia  do 
tó ra x  da cade la  (P ro n t. 6 >. onde apa ­
recem  as m etástases pu lm onares (M) 

de d igerm inom a de o v á r io
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Fig. 5 —  Aspecto lateral do tórax da cadela «Pront n.° 5). mostrando o 
sarcoma osteogênico (T )  comprometendo o esôfago.

Fig. 6 —  Aspecto das alterações ósseas em peça 
macerada.
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Pront. 5/70 —  Cadela, sem raça definida, 
de 9 anos de idade que apresentava ca­
quexia, prostração e os membros exagera- 
damente aumentados de volume. O exame 
radiográfico confirmou a suspeita clínica 
de osteoartropatia hipertrófica pnêumica.

As radiografias do tórax demonstraram 
form ação tumoral que se estendia do cora­
ção até quase o cardia, apresentando áreas 
calcificadas e que comprometia o esôfago. 
N ão havia sinais de dispneia e o segmento 
inicial da aorta descendente apresentava-se 
com maior calibre. O exam e necroscópico 
confirmou o quadro radiográfico. O exa­
me histopatológico demonstrou que se tra­
tava de sarcoma osteogênico com inúmeros 
exemplares de Spirocerca lupi e na aorta 
junto a crossa havia um aneurisma parasi­
tário calcificado.

Pront. 6/72 —  Cadela. SRD, de 5 anos 
de idade com dificuldade respiratória. Ao 
exam e clinico verificou-se que os membros 
apresentavam-se aumentados de volume, 
principalmente na região carpiana e tar- 
siana. As radiografias demonstraram o as­
pecto de osteoartropatia hipertrófica das ex­
tremidades. N a  cavidade torácica foram 
vistas formações tumorais disseminadas pela 
cavidade pleural e lobos pulmonares, bem 
como presença de coleção liquida. O exa­
me necroscópico demonstrou que havia fo r­
mação tumoral num dos ovários, além  das 
metastases pulmonares. O exame histopato­
lógico demonstrou que as metastases pul­
monares eram  de um digerm inoma de 
ovário.

Pront. 7/73 —  Cadela, Pastor alemão, de 
aproximadamente 8 anos de idade, com 
tumorações disseminadas pelas mamas, 
apresentando dispneia, prostração e com 
as extremidades dos membros discretamen­
te aumentadas de volume.

A  radiografia demonstrou a presença de 
tumorações pulmonares disseminadas, de 
aspecto miliar. responsável pelo quadro de 
osteoartropatia das extremidades dos mem­
bros. O exame histopatológico mostrou que 
se tratava de adenocarcinoma mamário com 
metastases nos lobos pulmonares.

C O M E N T Á R I O S

As osteoartropatias pnêumicas por nós 
estudadas foram  decorrentes de neoplasias 
localizadas em órgãos da cavidade torácica 
em 5 casos. Eni 2 deles deveu-se à presença 
de nódulos de Spirocerca lupi no esôfago.

A  investigação radiográfica é sem dúvida 
o meio auxiliar clínico de maior eficiência 
para diagnóstico do processo, confirmando 
a opinião de outros autores assim como o 
aparecimento simétrico das alterações 
ósseas :i.

A  variedade dos processos que predis­
põem o aparecimento da osteoartropatia hi­

pertrófica pnêumica é dado seguro para 
se considerar como principal causa etioló- 
gica a hipoxemia que por sua vez promo­

veria a alteração óssea pela hipoxia. Mui­
to embora a ação irrita tiva  ou tóxica es­

teja relacionada à diminuição da taxa de 
oxigên io no sangue, não se pode prescin­

dir de novas investigações sobre o mecanis­
mo desta afecção.

O aspecto ósseo mastrado nas radiografias 

demonstra alterações mais evidentes que 
no homem, possivelmente pelo tempo em 

que estes animais permaneceram com a le­
são sem tratamento.
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Summary —  Seven dogs <5 females and 
2 males), with ages varying between :> and 
10 years’s old, showing pneumic osteo-ar- 
thropathy were studied. This condition was 
caused as follows : one by esophagic pa­
rasitic nodule (Spirocerca lupi) and aortic 
aneurysm; one by bronchogenic carcinoma 
with lung metastasis; another by lung me­
tastasis from  ovary digerminoma; two by 
lung metastasis from  mammary adenocar­
cinoma and two esophagic sarcomas, the 
form er being /lolymorpliic and the latter 
osteogenic, both originated from parasitic 
granlomn (Spirocerca lupi).
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X-rays were taken and after that the 
animals were submitted to post mortem  
examination. Six related radiographic figu ­
res are shown in the paper.

U n it e r m s  — Hypertophic osteoarthropa­
thy * ; Marie’s disease*; D ogs*; Roentgeno­
gram *; Pathologic aspects.
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